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RESUMO - Foram avaliados o desempenho e as características 
de carcaça de 104 bovinos F 1 pardo suíço corte x nelore, 
distribuídos, a partir do nascimento, em cinco tratamentos: 
castração ao nascimento, castração ao desmame, castração 
aos doze meses, castração ao dezoito meses e não castrados. 
Os animais foram criados em pastagens (perenes) cultivadas, 
com suplementação na primeira seca e terminação em 
confinamento na segunda seca. O ponto de abate foi estipulado 
para um mínimo de 460 quilos de peso vivo e 3 milímetros de 
gordura de cobertura, sendo esta medida por ultra-sonografia. 
Não houve diferenças entre os tratamentos (P> 0,05) para 
ganho diário e peso vivo do nascimento aos dezoito meses de 
idade e durante o período de engorda em confinamento. 
Entretanto, animais inteiros mostraram um melhor desempenho 
(P < 0,05) do que os castrados no período de dezoito a vinte 
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meses de idade. Não houve influência (P < 0,05) da idade de 
castração sobre as características de carcaça, mas animaIs 
castrados foram superiores (P < 0,05) aos animais inteiros em 
termos de acabamento e proporção de traseiro. Por outro lado, 
os inteiros apresentaram melhor rendimento de carcaça 
(P < 0,05) que os castrados, independente da época da 
castração. 

Palavras-chave: carcaça, carne, castração, confinamento, 
ganho de peso, pastagem . 

ABSTRACT - One hundred and four F1 Brown Suiss x Nelore 
bovine were evaluated for performance ando carcass traits, 
folowing five treatments: castration at birth, at weaning at 12 
and 18 months of age and non-castration. These animais were 
raised on cultivated pasture (annual and perennial) receiving 
supplement for the first dry season and fattening In 

confinement during the second dry season. Slaughter point was 
decided when the animais reached a liveweight of 460 kg and a 
minimum of 3.0 of fat cover measure by ultra-sound. There 
was no difference (P> .05) among treatments for daily gain and 
liveweigth from birth up to 18 months of age and during the 
fattening period in confinement. However, between the age of 
18 and 20 months the non castrated animais showed higher 
(P< .05) than those castrated. lhe age of castration did not 
affected (P> .05) the carcass traits but the castrated animais 
developed better (P< .05) fat cover and hindquarter percentage, 
than those non castrated. In the other hand, intact males 
showed better (P < .05) dressing percentage than castrated 
animais independently of castration age. 

Keywords: carcass, castration, feedlot, meat, pasture, weight 
galn. 
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INTRODUÇÃO 

Os sistemas de produção de bovinos de corte no Brasil 
estão passando por profundas modificações. Vários são os 
fatores que dificultam a expansão geográfica das propriedades, 
dentre eles o custo da terra, custos elevados de formação de 
pastagem e a pressão dos órgãos ambientalistas. Aos 
produtores não resta outra alternativa senão aumentar a 
produção por área. Para isso, o agropecuarista terá de melhorar 
os índices de produção de sua propriedade, como a idade de 
abate de seus animais por ser esse um dos fatores que mais 
influencia a produtividade de uma propriedade. 

Várias tecnologias já conhecidas dos produtores 
começam a ser utilizadas com maior intensidade, entre elas 
podem ser citadas a introdução de forrageiras mais produtivas e 
a renovação/recuperação das pastagens degradadas. Isso tudo, 
aliado ao uso de animais com genótipo mais produtivo e 
adequado ao novo sistema, está possibilitando o abate de 
bovinos com idade mais baixa, em torno de 24 meses ou 
menos. Entretanto, para que os sistemas pecuários de ciclo 
curto estabeleçam-se definitivamente, algumas práticas de 
manejo precisam ser revistas e ajustadas à nova situação, como 
a idade de castração que não pode ser a mesma para animais 
com idade de abate entre quatro e cinco anos e para um 
sistema intensivo que se propõe a abater aqueles com idade em 
torno de 24 meses e, em alguns casos, aos quinze meses de 
idade. 

A castração, prática rotineira na pecuária mundial, tem 
como objetivo facilitar o manejo e melhorar a qualidade das 
carcaças (Restle et aI., 1994a). Alguns produtores estão 
abatendo seus animais sem castrar, com idade em torno de 24 
meses, terminados em confinamento, com carcaças de 
qualidade satisfatória. 

Hoje, a maior restrição ao abate de animais inteiros vem 
dos frigoríficos que, acostumados a abater tourinhos de 
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descarte, afirmam serem inferiores às carcaças desses animais. 
Entretanto, trabalhos de Restle et aI. (1 994b). Feijó & Euclides 
Filho (1998) e Feijó et aI. (1998) mostraram que é possível 
abater animais inteiros com carcaças de qualidade . 

O objetivo deste trabalho foi comparar o desempenho e a 
qualidade de carcaça de bovinos inteiros ou castrados em 
diferentes idades, criados em pastagem cultivada e terminados 
em confinamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em fazendas do Grupo Hélio 
Coelho & Filhos, no município de Rio Brilhante, MS. Foram 
utilizados 104 bovinos machos contemporâneos, F 1 pardo suíço 
corte x nelore, distribuídos, aleatoriamente, de acordo com a 
ordem de nascimento, em cinco tratamentos: castração ao 
nascimento, castração à desmama (seis a sete meses). 
castração aos doze meses, castração aos dezoito meses e 
animais inteiros (sem castrar). Os animais estiveram sempre 
juntos, sob um mesmo manejo e regime alimentar. Até a 
desmama foram mantidos com suas mães, em uma pastagem 
de 8rachiaria decumbens. Na fase de recria passaram por várias 
forrageiras: aveia-preta (A vena strigosaJ, seguida de capim
marandu (8rachiaria brizanthaJ e 8rachiaria decumbens durante 
as chuvas. A terminação foi feita em confinamento com dieta à 
base de silagem de milho e concentrado, sendo os animais 
abatidos aos 22 e 24 meses de idade. 

A castração foi realizada à faca, em tronco de 
contenção, com atadura do cordão espermático e com os 
cuidados higiênicos necessanos. No grupo castrado ao 
nascimento, a prática foi realizada no "pasto-maternidade" por 
ocasião do tratamento (cura) do umbigo e tatuagem de uma 
numeração seqüenciada na orelha. Todos os animais 
experimentais foram pesados por ocasião da castracão, com 
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exceção do grupo castrado ao nascimento. Também foram 
realizadas pesagens por ocasião da entrada dos animais no 
confinamento e do abate. 

O ponto de abate foi definido por dois critérios distintos : 
um mínimo de 460 quilos de peso vivo e 3 milímetros de 
espessura da gordura de cobertura. medida por meio de um 
aparelho de ultra-sonografia em tempo real (Scanner 200, Pie 
Medicai"'). Essas medições foram feitas por ocasião da entrada 
dos animais no confinamento e após os mesmos terem atingido 
o peso de abate. Independente de tratamento. uma vez 
identificados os animais aptos para o abate. estes foram 
enviados ao frigorífico Matei, Campo Grande, MS, de onde 
seguiram para o abate e resfriamento utilizado pelo 
estabelecimento. Por essa ocasião. os animais tiveram suas 
carcaças identificadas. pesadas e avaliadas para conformação e 
maturidade fisiológica, segundo Müller (1987); para 
acabamento, conforme quantificação visual. em milímetros da 
espessura de gordura de cobertura e para distribuição da 
gordura de cobertura, seguindo os seguintes critérios: 1- mal
distribuída: gordura presente somente no lombo e costilhar; 2-
parcialmente distribuída: gordura presente em boa quantidade 
na região lombar e pequena quantidade no traseiro; e 3- bem 
distribuída: gordura uniforme em toda a carcaça. 

Após 24 horas de resfriamento, as carcaças foram 
divididas nos três grandes cortes comerciais (dianteiro, ponta de 
agulha e traseiro), os quais foram pesados para o cálculo da 
proporção dos mesmos em relação à carcaça. 

Para a análise dos dados, utilizou-se um delineamento 
inteiramente casualizado com cinco tratamentos e número . 
variável de repetições. No modelo, foram incluídos o peso e a 
data de nascimento como covariáveis. Para a análise estatística, 
usou-se o procedimento GLM do SAS (19901. sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 %. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, pode-se observar que a castração não 
afetou (P > 0,05) os pesos vivos até aos dezoito meses de 
idade. Tais dados estão de acordo com Clanton (19871. que 
não encontrou diferencas no desempenho entre animais 
castrados e inteiros na fase de crescimento. O ganho médio 
diário (GMD) da fase final da recria (dezoito aos vinte meses) foi 
superior nos animais inteiros com relação aos castrados. Pode
se observar, ainda, que os pesos de abate e GMD no 
confinamento e no período total (nascimento/abate) não foram 
diferentes (P> 0,05) entre os tratamentos, contrariando os 
resultados encontrados por Field (19711. Seideman et aI. 
(1982) e Clanton (1987). 

Embora sem diferenças significativas, o GMD durante o 
confinamento, para os animais inteiros, foi, numericamente, 
10% superior à média dos animais castrados. Esse fato, 
associado ao seu maior rendimento de carcaca (P < 0,05), como 
pode ser observado na Tabela 2, resultou em carcaças mais 
pesádas (P< 0,05) para os animais inteiros, em comparação aos 
castrados, e estes não mostraram diferencas entre si (P> 0,05). 
Essa informação está de.acordo com os resultados de Seideman 
et aI. (19821. Restle & Grassi (1991 a,b) e Restle et aI. (1994b). 

Com relação à qualidade (Tabelas 2 e 31. observa-se que 
as carcaças dos animais inteiros foram mais musculosas que a 
maioria dos castrados, mas estes, independente da época de 
castração, apresentaram carcaças com melhor acabamento 
(P< 0,05). Os resultados encontrados são em geral 
concordantes com a literatura (Field, 1971; Restle et aI., 
1994b; Feijó et aI., 1998). 
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o fato de se determinar um peso mínimo de abate 
associado a um certo grau de acabamento fez com que alguns 
animais fossem abatidos com pesos elevados; enquanto outros, 
por serem de menor peso, apresentaram, ao abate, cobertura de 
gordura acentuada. Independente dos tratamentos aplicados, a 
variabilidade entre os animais foi grande, de tal forma que 
nenhum tratamento possibilitou o abate de todos os animais 
antes de117 dias de confinamento, sendo, inclusive, alguns 
animais abatidos sem terem atingido o peso estabelecido 
(Tabela 4). 

CONCLUSÕES 

A castração não prejudica o desempenho de animais 
cruzados, até os dezoito meses de idade mantidos em pastejo. 

A manutenção dos testículos em animais cruzados 
proporcionou melhores resultados que os de bovinos castrados 
e~ diferentes -idades (nascimento, desmama, aos doze meses e 
dezoito meses de idade), no que diz respeito a rendimento e 
peso de carcaça quente, bem como a relação carne/gordura. 

As idades de castração estudadas não influenciaram no 
desempenho de animais F 1 pardo suíço corte x nelore abatidos 
aos dois anos de idade. 

Animais inteiros, com grau de acabamento semelhante, 
apresentam maior rendimento de carcaça e melhor relação 
carne/gordura que castrados. 

Retardar a castração do nascimento para até dezoito 
meses de idade não propiciou melhora nas características de 
carcaça. 



T
A

B
E

L
A

 
4

. 
Q

u
a

n
ti

d
a

d
e

s 
re

al
 

e 
p

ro
p

o
rc

io
n

a
l 

d
e

 
a

n
im

a
is

 
a

b
a

ti
d

o
s 

e 
re

fu
g

a
d

o
s 

p
o

r 
d

a
ta

 
d

e
 

a
b

a
te

 
e 

tr
a

ta
m

e
n

to
s
. 

C
as

tr
aç

ão
 

In
te

iro
s 

A
b

a
te

 
D

es
tin

o 
N

as
ci

m
en

to
 

D
es

m
am

a 
1

2
 m

es
es

 
1

8
 m

es
es

 
N
~
 

%
 

N
~
 

%
 

N
~ 

%
 

N
~ 

%
 

N
2 

%
 

--
-

. 
-

F
al

ta
 d

e 
pe

so
 1 

9 
4

7
,4

 
1

3
 

6
1

,9
 

1
4

 
6

6
,7

 
9 

4
2

,9
 

5 
2

2
,7

 

9
/9

/9
8

 
F

al
ta

 d
e 

ac
ab

am
en

to
2 

1 
1

0
 

1 
1

2
,5

 
1 

1
4

,3
 

4 
3

3
,3

 
7 

4
1

,1
 

A
ba

tid
os

1 
__ -

ª _
_ 

_-,1
:7

,4
 

7 
~l

.,
3 

6 
?

?
,6

 
8 

3
8

,1
 

1
0

 
4
~
,
5
 

-
-

F
al

ta
 d

e 
pe

so
 

7 
3

1
,6

 
1 

1 
5

2
,4

 
8 

3
8

,1
 

5 
2

3
,8

 
3 

1
3

,6
 

2
4

/9
/9

8
 

F
al

ta
 d

e 
ac

ab
am

en
to

 
1 

3
3

,3
 

1 
3

3
,3

 
1 

1
4

,2
 

3 
7

5
 

6 
6

6
,7

 
A

b
a

tid
o

s 
2 

_ .
1

º,
5.

 
2 

J
~5
 

6 
2!
!!
~ 

1 
4

,8
 

3 
1

3
,6

 
-

--
-
-

--
--

-
-

. 
--

--
F

al
ta

 d
e 

pe
so

 
3 

1
5

,8
 

9 
4

2
,9

 
5 

2
3

,8
 

5 
2

3
,8

 
1 

4
,5

 

8
/1

0
/9

8
 

F
al

ta
 d

e 
ac

ab
am

en
to

 
O

 
O

 
O

 
1 

1
4

,3
 

O
 

A
ba

tid
os

 
5 

2
6

,3
 

3 
1

4
,3

 
4 

1
9

 
6 

2
8

,6
 

8 
3

6
,4

 
--

--
-

F
al

ta
 d

e 
pe

so
 

2 
1

0
,5

 
3 

1
4

,3
 

3 
1

4
,3

 
2 

9
,5

 
1 

4
,5

 

20
11

 0
/9

8
 

F
al

ta
 d

e 
ac

ab
am

en
to

 
O

 
O

 
O

 
2 

5
0

 
O

 
A

b
a

tid
o

s 
1 

5
,2

 
6 

2-
ª,
~ 

2 
9

,5
 

2 
9

,5
 

. 
·0

 
. -

._
. 

F
al

ta
 d

e 
pe

so
 

O
 

2 
9

,5
 

2 
9

,5
 

1 
4

,8
 

1 
4

,5
 

4
1

1
1

/9
8

 
F

al
ta

 d
e 

ac
ab

am
en

to
 

O
 

O
 

O
 

1 
3

3
,3

 
O

 
A

ba
tid

os
 

2 
1

0
,5

 
1 

4
,8

 
1 

4
,8

 
2 

9
,5

 
O

 

1 
A

 c
o

lu
n

a
 %

 i
n

d
ic

a
 a

 p
ro

p
o

rç
ã

o
 d

e
 a

n
im

a
is

 e
m

 r
e

la
çã

o
 a

o
 n

ú
m

e
ro

 i
n

ic
ia

l 
d

e
 a

n
im

a
is

 n
o

 t
ra

ta
m

e
n

to
. 

2 
A

 c
o

lu
n

a
 %

 i
n

d
ic

a
 a

 p
ro

p
o

rç
ã

o
 d

e
 a

n
im

a
is

 r
e

fu
g

a
d

o
s 

e
m

 r
e

la
çã

o
 a

o
s 

se
le

ci
o

n
a

d
o

s 
p

o
r 

p
e

so
. 



16 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CLANTON, D. Weight at castration affects feedlot performance . 
In: GUDMUNDEN SANDHILLS LABORATORY. The first six 
years. Field day, October 6, 1987, Whitman . [S.I.I: 
University of Nebraska, [19871 . p.36-38. 

FEIJÓ, G.L.D.; THIAGO, L.R.L.S.; SILVA, J.M. da; PORTO, 
J.C.A.; KICHEL, A.N. Efeitos do Convert H® e de dois 
grupos genéticos sobre o desempenho de bovinos 
confinados. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA , 35 ., 1998, Botucatu. 
Anais ... Botucatu : SBZ, 1998. v.1, p.32 -34. 

FEIJÓ, G.L.D.; EUCLIDES FILHO, K. Efeito de diferentes 
sistemas de produção sobre as características das carcaças 
de bovinos de dois grupos genéticos . In: REUNIÃO ANUAL 
DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 35., 1998, 
Botucatu. Anais ... Botucatu : SBZ, 1998. v.4, p.659-661. 

FIELD, R.A. Effect of castration on meat quality and quantity . 
, Journal of Animal Science, Cambridge, v.32, n.5, p.894-

857,1971. 
MULLER, L. Normas para avaliação de carcaças . Concurso de 

carcaças de novilhos. 2.ed. Santa Maria: UFSM, 1987. 
31 p. 

RESTLE, J .; GRASSI, C.; FEIJÓ, G.L.D. Evolução do peso de 
bovinos de corte inteiros ou castrados em diferentes 
idades. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.29 , 
n.10, p.1631-1635, 1994a. 

RESTLE, J.; GRASSI, C.; FEIJÓ, G.L.D. Características de 
carcaças de bovinos de corte inteiros ou castrados em 
diferentes idades. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, 
v.29, n.10, p.1603-1607, 1994b. 



17 

RESTLE, J.; GRASSI, C. Efeitos da idade de castração, sobre as 
características de carcaça de bovinos de corte . In : 
REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTECNIA, 28., 1991, João Pessoa. Anais... João 
Pessoa : SBZ, 1991 a. p.240 . 

RESTLE, J.; GRASSI, C. Efeitos da idade de castracão, sobre as 
características de carcaça de bovinos de corte . In : 
REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTECNIA, 28., 1991, João Pessoa . Anais .. . João 
Pessoa : SBZ, 1991 b . p.421 . 

SAS INSTITUTE (Cary, USA). SAS language reference . Cary, 
1990. 1042p. 

SEIDEMAN, S.C.; CROSS, H.R. ; OL T JEN, R.R.; SCHANBACHER, 
B.D. Utilization of intact male for red meat production: a 
review. Journal of Animal Science, Cambridge, v.55, n.5, 
p.826-840, 1982. 





este trabalho, os autores 
avaliam o desempenho e as 
características de carcaça de 104 
bovinos F1 pardo suíço corte x nelore, 
distribuídos, a partir do nascimento, 
em cinco tratamentos: castracão ao 

I 

nascimento, castração ao desmame, 
castracão aos doze meses, castracão 

I I 

aos dezoito meses e não castrados. 


